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Governo brasileiro 
não tem vacina 

contra o 
desemprego

Encerramento das 
atividades da Ford no 

Brasil é consequência 
direta da falta de 

política industrial.
Protesto em Taubaté 

ontem simbolizou 
os empregos e as 

famílias em risco com 
o fim das atividades da 

montadora.
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A Ford iniciou suas ope-
rações no Brasil em 1919, 
e no ano do seu centenário 
no país, em 2019, anunciou 
o fechamento da planta de 
São Bernardo do Campo, sua 
mais antiga unidade. Pouco 
mais de um ano depois, a 
empresa anuncia o encer-
ramento das suas atividades 
industriais no país, fechan-
do as fábricas de Camaçari 
(BA), Taubaté (SP) e Hori-
zonte (CE). 

Somadas as quatro uni-
dades, a Ford elimina cerca 
de 7,8 mil empregos diretos, 
(2,8 mil em SBC e 5 mil nas 
três fábricas atuais). Cada 
emprego fechado na Ford 
trará impactos na cadeia de 
fornecimento automotiva, 
assim como nos setores de 
serviços e comércio. A per-
gunta que se faz é: por que 
a Ford tomou essa decisão?

A resposta tem muitas 
variáveis, sistematicamente 

debatidas por esse Sindicato, 
passando pela reestrutura-
ção global da indústria au-
tomotiva, o movimento do 
setor rumo à eletrificação e 
conectividade automotiva, a 
crise econômica e implosão 
do mercado interno brasilei-
ro, mas sobretudo, passa pela 
absoluta ausência de uma 
política de desenvolvimento 
econômico e industrial no 
país. 

Logo no início de 2019, 

quando ainda se instalava 
o atual governo federal, o 
secretário de produtividade, 
emprego e competitividade 
vinculado ao ministro Pau-
lo Guedes declarou sobre 
os questionamentos das 
empresas e dos trabalhado-
res a respeito do tema: “Se 
precisar fechar, fecha'. Com 
um desgoverno desse tipo, 
não surpreende o desastre 
econômico e sanitário que 
vivemos.

O ABANDONO DA FORD 
E A TRAGÉDIA DO DESGOVERNO

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Dica do Dieese

.2
terça-feira, 19 de janeiro de 2021

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Moisés Selerges.
Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC SINDMETALABC @SMABC

Desorganização no Enem 1
Na 1ª etapa do Enem estu-
dantes relataram distância 
menor que a recomendada 
entre as mesas, falta álcool 
em gel e de janelas em 
algumas salas. 

Desorganização no Enem 2 
Diversos estudantes não 
puderam fazer  as  pro-
vas porque os locais já 
estavam lotados e foram 
informados que farão o 
exame nos dias 23 e 24 
de fevereiro. 

Com bolsa e sem auxílio
O calendário 2021 do Bolsa 
Família começou ontem. 
Agora, sem o auxílio emer-
gencial, famílias receberão, 
em média, R$ 400 a menos. 

Vem da Venezuela 
O governo da Venezuela 
enviou 8 caminhões com 
cerca de 130 mil litros de 
oxigênio e uma brigada 
méd i ca  pa ra  a judar  a 
combater a pandemia em 
Manaus.
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Notas e recados

A vacinação contra 
a Covid-19 começou 
no último domingo 
em meio ao agrava-
mento da pandemia 
no país. O deputado 
federal Alexandre Pa-
dilha (PT-SP), mé-
dico infectologista e 
ex-ministro da Saúde, 
avaliou em suas redes 
que foi um “grande dia 
para o Brasil e para 
aqueles que lutam por 
um SUS mais forte”.

Também parabeni-
zou as três instituições 
do SUS (Sistema Único 
de Saúde) envolvidas 

na aprovação do uso 
emergencial da Coro-
naVac e da AstraZene-
ca: Instituto Butantan, 
Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz) e An-
visa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) 
e cobrou postura ativa 
do governo brasileiro. 

“Agora precisamos 
cobrar a aprovação de 
outras vacinas com 
segurança e eficácia 
comprovadas que já 
estão em uso em vários 
países, como a Sputnik 
V e da Pfizer. Só a au-
torização emergencial 

de várias vacinas que já 
estão sendo utilizadas 
em outros países do 
mundo, como Argen-
tina, Estados Unidos e 
Reino Unido, permitirá 
um plano de vacinação 
em tempo adequado 
que precisamos para 
evitar um outono/in-
verno tão ou mais gra-
ve do que tivemos em 
2020”, analisou. 

Padilha defendeu a 
urgência de um plano 
de vacinação. “Só a 
população amplamen-
te vacinada garantirá 
ambiente para salvar 

vidas e a economia. 
O SUS brasileiro sabe 
vacinar em tempo ade-
quado. Todos os anos 
vacinamos mais de 80 
milhões de pessoas 
para gripe. No meio da 
crise da H1N1 foram 
mais de 100 milhões 
de pessoas vacinadas 
em 2010, fomos o país 
que mais vacinou em 
um sistema público no 
mundo”, lembrou.  

Alta no país
O Brasil chegou a 

209.906 pessoas mor-
tas e 8.490.133 casos 

da Covid-19, varia-
ção de 36% nos óbitos 
e 53% dos casos em 
duas semanas, segun-
do consórcio de veí-
culos de imprensa. O 
Estado de SP divulgou 
total de 49.945 mortes 
e 1.625.339 infectados. 

O ABC registrou 
variação da média mó-
vel em 14 dias de 159% 
nos óbitos e 113,1% 
nos casos. As sete cida-
des do ABC registra-
ram ao todo 3.746 pes-
soas mortas e 106.629 
casos, segundo a ABC 
Dados do dia 16. 

“SÓ A POPULAÇÃO AMPLAMENTE VACINADA GARANTIRÁ 
AMBIENTE PARA SALVAR VIDAS E A ECONOMIA”
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Encerramento das atividades da montadora acarretará na perda 
de milhares de postos de trabalho diretos e indiretos no país 

e agravará ainda mais a situação já dramática do desemprego. 
Governo segue sem se importar.

“A Ford está 
indo embora 

porque o 
Brasil não tem 

uma política 
econômica 
eficiente”

O desemprego no Brasil 
já atinge mais de 14 
milhões de pessoas e 

para combater esse mal o go-
verno brasileiro parece não ter 
vacina. A decisão da Ford de 
deixar o país e fechar as unida-
des de Taubaté (SP), Camaçari 
(BA) e Horizonte (CE) pegou 
de surpresa trabalhadores 
logo no início do ano e deixou 
evidente as consequências 
drásticas da falta de política 
industrial de Bolsonaro e seu 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes. 

Somadas as quatro unida-
des, incluindo São Bernardo, 
são 7,8 mil demissões diretas. 
Além desses, cada emprego 
fechado na Ford trará impac-
tos na cadeia de fornecimento 
automotiva, assim como nos 
setores de serviços e comércio. 

“É inadmissível essa ati-
tude da Ford depois de ter 
lucrado tanto no Brasil. Quem 
construiu a história da Ford 
no Brasil e no mundo foram 
os trabalhadores ao longo de 
todos esses anos, é um des-
respeito”, avaliou o diretor 
do Sindicato e presidente da 
IndustriALL-Brasil, Aroaldo 
Oliveira da Silva, que partici-
pou de assembleia na unidade 
de Taubaté no último dia 13.

O dirigente reforçou que a 
Ford teve subsídio do governo 
federal, mas a questão chave 
para deixar o Brasil é outra. “A 

Ford está indo embora porque 
o Brasil não tem uma política 
econômica eficiente. Mesmo 
antes da pandemia, o PIB já 
era negativo, a economia já 
andava pra trás. A falta de uma 
perspectiva econômica e de 
uma retomada do mercado au-
tomotivo no Brasil influenciou 
na decisão”, completou. 

Aroaldo lembrou ainda o 
anúncio da Mercedes de fecha-
mento da fábrica em Iracemá-
polis (SP), em dezembro, pelos 
mesmos motivos. “A falta de 
uma política industrial deixa 
as empresas à vontade para 
fazerem o que quiserem, já que 
elas não têm obrigação com a 
produção nacional”, reforçou. 

Outra questão importante 
apontada pelo dirigente é a falta 
de visão sobre o futuro do setor 
automotivo. Segundo ele, a Ford 
quer trabalhar com eletrificação 
e conectividade e não encontra 
respaldo. “As próprias asso-
ciações de montadoras estão 
cobrando faz tempo do governo 
uma posição sobre o futuro do 
setor automotivo, o que vai ser 
o próximo período e o governo 
não reage. Então, na falta dessa 
perspectiva, as empresas vão se 
alocando em outros lugares. 

Metalúrgicos protestam 
em Taubaté e aprovam 
agenda de luta

Os trabalhadores na Ford 
penduraram os uniformes no 
alambrado em frente a área da 

fábrica em Taubaté. O protesto, 
iniciado ontem, simboliza os 
empregos e as famílias em risco 
com o fim das atividades da 
montadora.

Em assembleia conduzida 
pelo Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Taubaté e Região, eles 
aprovaram uma agenda de 
ações para a semana.

Hoje os Sindicatos Metalúr-
gicos de Taubaté e de Horizon-
te (CE) estarão reunidos com 
MPT (Ministério Público do 
Trabalho). Amanhã será reali-
zada uma audiência pública na 
Alesp (Assembleia Legislativa 
de São Paulo).

A quinta-feira, 21, será o 
Dia Nacional de Mobilização 
pelos trabalhadores na Ford, 
com manifestações em frente 
às concessionárias da monta-
dora. Na sexta-feira, 22, está 
prevista uma nova assembleia 
com os metalúrgicos da Ford 
Taubaté.

“Será um processo longo, 
pois queremos discussões 
maduras sobre a situação im-
posta pela montadora norte-
-americana aos trabalhadores 
brasileiros”, afirmou Cláudio 
Batista, o Claudião, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Taubaté e Região, lembran-
do que os trabalhadores têm a 
seu favor um acordo de esta-
bilidade válido até dezembro 
de 2021.
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• Com a terceira vitória 
seguida, o Santos conse-
guiu a melhor sequência 
sob comando de Cuca. 
Antes da decisão da 
Libertadores, enfrenta 
Fortaleza, Goiás e Atlé-
tico-MG. 

• Fernando Diniz tirou o 
peso do jogo de amanhã 
contra o Inter. “Não vai 
terminar o campeonato 
na quarta-feira, qual-
quer que seja o resul-
tado.”

• O Corinthians definiu 
que terá quatro reforços 
para a sequência da 
temporada, sendo dois 
atacantes, um centroa-
vante e um volante. 

• A Conmebol divulgou 
que o árbitro da final 
da Libertadores entre 
Palmeiras e Santos, em 
partida única no dia 30, 
será o argentino Patricio 
Loustau. 

• A Fifa anunciou a nova 
tabela do Mundial de 
Clubes 2020, que será 
disputado no Catar. O 
campeão da Libertado-
res, Palmeiras ou San-
tos, estreia no dia 7 de 
fevereiro. 

.4
terça-feira, 19 de janeiro de 2021

fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o

Tribuna EsportivaA TVT estreia hoje, às 22h30, o seu novo 
programa semanal, ‘República e Democra-
cia: o futuro não espera’. O vice-presidente 
do PDT, Ciro Gomes, é o primeiro convida-
do. Acompanhe pelo canal 44.1 da Grande 
São Paulo ou pelas redes sociais.

As entrevistas serão mediadas pelo ex-
-ministro e ex-governador do Rio Grande 
do Sul, Tarso Genro (PT), e pelo doutor em 
Direito e presidente do Instituto Defesa da 
Classe Trabalhadora, Wilson Ramos Filho, 
o Xixo. 

A série, que também será veiculada 
no mesmo dia e horário pela Rádio Brasil 
Atual, trará 12 lideranças da esquerda e 
centro-esquerda brasileira em busca de 
“consensos estratégicos” para a construção 
de uma unidade progressista, com vistas às 
eleições presidenciais de 2022. O objetivo 
é que essa aliança seja capaz de barrar os 
retrocessos que se acumulam no país desde 
o golpe de 2016.

Também já estão confirmados diálogos 
com Fernando Haddad (PT), Guilherme 
Boulos (Psol), Flávio Dino (PCdoB), Ma-
nuela D’Ávila (PCdoB), José Dirceu (PT), 
Roberto Requião (MDB), Luiza Erundina 
(Psol), Marina Silva (Rede), Aloizio Mer-
cadante (PT) e o ex-ministro das Relações 
Exteriores, Celso Amorim. 

A pauta passará pelo Pacto Democrático 
de 1988, ou seja, a promulgação da Consti-
tuição Federal, e pelas áreas de economia, 
políticas sociais e o enfrentamento da pan-
demia.

‘Geringonça’
O programa é também um projeto da 

revista virtual Democracia e Direitos Fun-
damentais e do Instituto Novos Paradigmas. 
A organização conta com personalidades da 
esquerda brasileira e estrangeira, como o 
sociólogo português Boaventura de Souza 
Santos.

Portugal é uma inspiração para os or-
ganizadores, que seguem a metodologia 
da “Geringonça” portuguesa, aliança dos 
partidos progressistas do país que os levou 
à vitória em 2015 e vem barrando a ascensão 
da extrema-direita. 

Outro exemplo para a construção do 
projeto é a Frente Ampla do Uruguai. A 
coalizão que se consagra com a integração 
de diferentes partidos políticos progressistas 
com organizações da sociedade civil.

Com informações da Rede Brasil Atual.

TVT ESTREIA 
HOJE O 

PROGRAMA 
‘REPÚBLICA E 

DEMOCRACIA: 
O FUTURO 

NÃO ESPERA’


